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ISTO É O ESCOTISMO 

Todos conhecem o Escoteiro, mas o Escotismo, como Movimento de 
formação de jovens,  ainda é pouco conhecido. 

Muitas vezes, esse desconhecimento leva a uma interpretação errô-
nea, rotulando-o apenas como um passatempo saudável, porém, sem  

nada mais a oferecer. 

O que vemos, por exemplo, nos dias de hoje, constituir-se numa das 
maiores preocupações  em nossa sociedade? 

Não é desenvolver o espírito comunitário e a integração social? 

Isso sempre foi o programa do Escotismo, um Movimento sem pre-
conceitos de cor, classe, raça ou credo religioso, desenvolvendo a 
fraternidade, habituando o jovem à Boa Ação e promovendo o espíri-

to de cooperação com a sua comunidade. 

Desenvolver um civismo sadio? O Escotismo é a vanguarda da edu-
cação cívica, como escola de preparação para a cidadania ativa. 

Há preparação da população para a defesa civil e o socorro voluntário quando ocorrem 
catástrofes e situações de emergência? É exatamente o que o Escotismo sempre ensi-
nou, através das etapas e especialidades.   

Aprender nós, pioneiria, cozinha, sinalização, morse, leitura e orientação de mapas e 
bússola, serviços comunitários etc. etc. etc. são coisas que os Escoteiros sempre fize-
ram. Hoje, falado por todos, a preocupação com o futuro do planeta é tema de estudos 
nas escolas. O Escotismo trabalha há mais de 100 anos com ecologia, conservacionismo 
e sustentabilidade.  

As empresas estão procurando líderes, homens de iniciativa e empregados leais, ativos e 
honestos, não é?  Pois é isso que o Escotismo, desde 1907, está lhes fornecendo! 

O que falta é a divulgação maciça do que o Movimento Escoteiro faz pelo jovem, para 
que todos conheçam o Escotismo como realmente é. 

O Escotismo procura dar à criança e aos jovens um padrão de conduta, preparando-os 
moralmente e provendo-os de recursos para serem cidadãos úteis à comunidade, cientes 
de seus deveres, direitos e obrigações. 

A responsabilidade de criar condições mais favoráveis para um futuro melhor cabe a to-
dos  nós. Não seria justo desfrutar do esforço de outras pessoas, apenas aplaudindo o 

trabalho já realizado, ou mesmo criticando sem  nada fazer. 

Não basta entregar o planeta em melhores condições, se não tivermos uma população 
responsável e comprometida. Essa população são os jovens de hoje e devem ser prepa-
rados. 

Os Escoteiros são rapazes e moças preparados para servir voluntariamente, e aqueles 
que os conhecem melhor sabem o quanto fazem. O Movimento Escoteiro é atual e atuan-
te, dando aos jovens a formação que os prepara para serem bons cidadãos. 

 

Chefe Elmer S. Pessoa 
55ºGE Morvan Dias Figueiredo  
Santos—SP 



 

04.Jan—Samuel Moreira Yabeta de Moraes—Lobinho 

05.Jan—Ricardo Gonçalves Moreira—Pai do Escoteiro  

                Calvin e do Lobinho Lino 

10.Jan—Lino Bernal Moreira—Lobinho 

11.Jan—Vera Lúcia Gomes Soares—Mãe da Lobinha  

                Sophia 

13.Jan—Maria Luisa Figueiredo Stella Cardoso—Escoteira 

17.Jan—Arthur Salgueiro da Silva Magalhães—Lobinho 

18.Jan—Eduardo Pinto Barradas—Pioneiro 

23.Jan—Elessar Fachini Campista—Lobinho 

26.Jan—João Guilherme Oliveira Lino—Lobinho 

28.Jan—Geovana Rabelo Francisco—Escoteira 

29.Jan—Henrique de Souza Gabetto Guimarães—Lobinho 
 

 

 



 

No final do ano de 2019, a mãe da Escoteira Heloisa,  

Manoela Ponce, nos presenteou com uma arte fantástica 

em uma das paredes na nossa secretaria.   

Quem ainda não viu, dê uma passadi-

nha lá e confira. 

Obrigado, Manoela. 



 

Para os Pais, 
Reproduzimos texto publicado no Facebook, em dezembro de 2002, que pode 
ser útil com alguns insights para a divulgação do Escotismo no grupo. 
 
Meus filhos no Escotismo? 
Há coisas que a gente nunca esquece, principalmente das lembranças da infân-
cia. Nos dias de hoje, em que os problemas sociais parecem evidentes, acaba-
mos limitando as opções de lazer da criança. O que fazer quando às opções se 
limitam à TV e ao videogame? E quando a rua ou alguns amigos não parecem ser 
a melhor opção? 
Talvez a prática do Escotismo seja uma boa saída! Em um ambiente fraterno e 
familiar, jovens de todas as idades se reúnem semanalmente para aprender e se 
divertir. Mas não é o mesmo aprendizado da escola, onde muitas vezes, o pro-

cesso pedagógico se limita à transmissão de conteúdo e avaliações. O movimento escoteiro trabalha valores e pre-
para para a vida. Queremos ajudar os jovens brasileiros a serem: 
Melhores para o Brasil - Cidadãos que tenham opinião própria para serem participativos. 
Melhores para o mercado de trabalho - Que exige profissionais preparados para o mundo do trabalho, exercitan-
do a liderança, sendo flexíveis e que saibam trabalhar em grupo. 
Melhores para a sociedade  - Onde a cortesia e a ética parecem cada vez menos importantes. 
Melhores para o mundo - Que saibam preservar a Natureza e o planeta, legado das futuras gerações. 
Quem vai lidar com meu filho? 
Por serem organizações locais, os grupos escoteiros utilizam, como Recursos Adultos, as pessoas de sua própria 
comunidade.  Isso já serve de referência suficiente para uma primeira avaliação sobre quem são os voluntários a 
serviço dos jovens. 
A essa característica são adicionadas dezenas de horas de treinamento (realizados por especialistas de cada área 
do conhecimento) e acompanhamento (realizado através de pessoas mais experientes - os Assessores Pessoais de 
Formação). 
Um voluntário do movimento, sem contar o acompanhamento e a prática supervisionada, não concluiu sua forma-
ção antes de uma quantidade não inferior a 100 horas de treinamento. 
Como você pode observar, o voluntário especializado na atuação com os jovens tem um alto comprometimento 
para levar atividades que, além de divertidas, são pedagogicamente desenvolvidas para atender às necessidades 
físicas, mentais, sentimentais, espirituais e de formação do caráter para os membros juvenis. (...) 
Vejamos alguns componentes do Escotismo: 
DESENVOLVIMENTO FÍSICO 
Proporciona o desenvolvimento mental e físico do jovem, por meio de jogos ao ar livre, exercícios, práticas especi-
ais, excursões e acampamentos. 
DESENVOLVIMENTO MORAL 
A finalidade é o caráter com um propósito. E o propósito é que essa geração seja sadia no futuro para desenvolver 
a mais alta forma de compreensão e dever para com Deus, a Pátria e o Próximo. 
DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL 
Dá uma preparação adequada pelo conhecimento adquirido em cada uma das etapas de progressão, como cozi-
nha, nós, natação e salvamento, regras de segurança, orientação, transmissão de sinais, estudo da natureza etc. E 
também pelas Insígnias de Especialidades, que desenvolvem a vocação de cada um dos jovens. 
ARTE MATEIRA E CAMPISMO 
A saúde, o autodomínio, a coragem, o sentimento de camaradagem e uma profunda apreciação da obra de Deus 
são desenvolvidas pela vida ao ar livre e o estudo da natureza. O campismo é a parte integrante do sistema peda-
gógico escoteiro. 
A LEI DO ESCOTEIRO 
O cumprimento de um valiosíssimo Código de Honra pelas máximas da Lei Escoteira, que estimulam rapazes e mo-
ças a serem cidadãos honrados, leais, úteis, amigos, bondosos, obedientes, alegres, econômicos e limpos de corpo 
e alma. 
 
 



 

TRABALHO EM EQUIPE 
A partir do momento em que o jovem ingressa no movimento, ele integra uma equipe, que é chamada de patru-
lha, quando então, desenvolverá hábitos e qualidades de disciplina, tão importantes para o sucesso dos traba-
lhos. Ele sempre terá uma função (secretário, tesoureiro, almoxarife etc). É no trabalho em equipe, que o jovem 
se desenvolve individualmente, com responsabilidade, adquirindo a autoconfiança e ampliando sua socialização. 
O MÉTODO 
O sucesso do escotismo está baseado no seu método próprio, que vai ao encontro dos anseios normais do jo-
vem, proporcionando maneiras atraentes de realizar suas aspirações, orientando-as, ao mesmo tempo, para fina-
lidades socialmente úteis, por meio de jogos e costumes, tradições, trabalhos manuais, exploração, excursões e 
acampamentos, entre outros. 
O UNIFORME 
O uniforme, o grupo, a equipe, a patrulha e a tropa servem para a conservação da unidade da harmonia e do rit-
mo do espírito que os jovens buscam. 
ESPÍRITO INTERNACIONAL 
Espírito Internacional ou a amizade internacional. O movimento destaca em seu programa aquilo que jovens das 
diferentes nações do mundo têm em comum: a igualdade dos ideais, pondo em prática meios adequados ao seu 
alcance, sem se preocuparem com raças, crenças e castas. Da sua influência no desenvolvimento da "boa vonta-
de" sobre os homens. 
Escotismo é Recreação? 
Sim e não. Na verdade, é muito mais do que simples recreação. É diversão com objetivos educacionais. 
Só existem Escoteiros no Brasil? 
Não! O movimento existe ha mais de 90 anos, tendo chegado aqui apenas dois anos após o seu início na Inglater-
ra. O movimento escoteiro pode ser definido como o maior movimento de jovens mundial, presente em mais de 
216 países e territórios. 
Escoteiros são militares? 
Não! Não existe nenhum vínculo entre o movimento e qualquer força armada. O Movimento não é uma força 
para-militar ou pré-militar, não preparamos os jovens para seguir carreira militar. 
Alguns grupos escoteiros realizam suas atividades em batalhões das forças armadas, mas o envolvimento se limi-
ta apenas ao local de atividade. 
A que igreja estão ligados os Escoteiros? 
Nenhuma! O movimento não está vinculado a nenhuma religião ou crença específica, mas valoriza a o desenvol-
vimento espiritual de seus membros como um compromisso para buscar um valor espiritual de vida além do 
mundo material. 
Quem pode participar? 
Escotismo é aberto a todos, sem discriminação de raça, credo, origem, condição social, física ou mental, seguindo 
o propósito, os princípios e método concebidos por seu fundador, o inglês, Lorde Robert Baden-Powell. 
A partir de que idade se entra no grupo? 
A partir dos 6,5 anos até os 21 anos incompletos.  Se a cri-
ança já está em processo de alfabetização, a entrada é ad-
missível com 6 anos e meio. 
Só meninos podem ser Escoteiros? 
Não, as meninas também participam. Meninos e meninas, 
rapazes e moças trabalham juntos no desenvolvimento das 
tarefas e atividades. 
Eles são divididos de alguma forma? 
Sim, são divididos em Seções por faixa etária: 
Dos 6,5 aos 10 anos - Lobinhos e Lobinhas 
Dos 11 aos 14 anos - Escoteiros e Escoteiras 
Dos 15 aos 17 anos - Seniores e Guias 
Dos 18 aos 21 anos - Pioneiros e Pioneiras 
 

 



 

Os Escoteiros ajudam a Comunidade? 
Os escoteiros participam atendendo a necessidades reais. Os escoteiros são envolvidos em um número vasto de 
assuntos que encontram nas comunidades onde vivem. Escoteiros trabalham com outros grupos da comunidade 
para alcançar objetivos mútuos. Eles trabalham com amigos, outras Ong's, líderes de comunidade e outras organi-
zações. 
Muitos trabalham em projetos de cooperação bilateral entre escoteiros e comunidades específicas, grandes em-
presas e projetos especiais. Esse aspecto do escotismo desenvolve uma cidadania atuante e responsável. 
Colocar meu filho não compromete seu tempo de estudo? 
As atividades escoteiras não interrompem de modo algum suas atividades habituais (horas de trabalho nos escritó-
rios, oficinas e escola).  Na verdade, as atividades se desenvolvem, principalmente, nas horas livres do jovem. 
Escotismo pode interferir nos estudos? 
O Escotismo é uma prática para as horas livres do jovem, portanto, não deve interferir em seu dia a dia acadêmico. 
Porém, a dedicação aos estudos é uma obrigação do Escoteiro, e o grupo incentiva o jovem a ter um bom desem-
penho escolar. 
Os adultos podem participar? 
Sim! O direcionamento do movimento é para os jovens, mas os adultos são imprescindíveis na aplicação do progra-
ma escoteiro. 
Os adultos também se beneficiam, à medida que têm uma chance de, voluntariamente, ajudarem crianças e jo-
vens. É um modo para melhorar a compreensão entre gerações, adquirir novos conhecimentos e experiências que, 
certamente, somam muito ao desenvolvimento pessoal de cada um. O ingresso, bem como a permanência no Mo-
vimento, é inteiramente voluntária. 
Os pais também podem participar das atividades, acompanhando passeios ou auxiliando como instrutores de as-
suntos que dominem. 
Quem custeia o Escotismo? 
Os Grupos Escoteiros têm diversas formas de custeio. Recebem doações de empresas ou entidades patrocinadoras 
ou, na ausência delas, recolhem contribuições dos pais na forma de mensalidades. 
É uma contribuição nada proibitiva, uma vez que é destinada apenas para a compra de materiais de uso nas ativi-
dades e demais gastos operacionais. 
O material individual é de responsabilidade de cada membro, mas os materiais de uso coletivo, barracas, equipa-
mentos de segurança, são de responsabilidade do Grupo, sendo adquiridos através das receitas do grupo. 
Quando são feitas atividades fora da sede (acampamentos, excursões etc), principalmente quando envolvem cus-
tos de alimentação ou transporte, os custos são rateados entre os participantes. 
Meu filho é obrigado a participar dos Acampamentos? 
Não, nenhuma atividade escoteira é obrigatória. A participação do jovem em qualquer atividade e sua presença no 
grupo devem ser voluntárias. Porém, o apoio dos pais e a assiduidade nas atividades no grupo são fundamentais 
para o pleno desenvolvimento do jovem. 
Qual a classe social dos integrantes do grupo? 
São membros do grupo jovens de todas as classes sociais, o grupo valoriza essa diversidade, uma vez que os jovens 
devem entender e respeitar as diferenças sociais. 

Estou interessado, o que faço? 
Que bom que você se interessou. Agora que você conhece um pouco mais do escotismo, o que acha de conhecer 
um Grupo Escoteiro? Convide seu filho para ir também. Assim, enquanto ele participa de uma atividade, você pode 
conversar com os Chefes Escoteiros (os adultos que cuidam dos Grupos). 
O Escotismo que queremos. Caráter importa! 



 

 
 



 

Campo Fazenda Alegria / Vargem Pequena 

17/20.Jan.2020 

A Tropa Sênior Mista 

Gabriela Varella (monitora), Marina Miranda (submonitora),  

Matheus Rodrigues e o convidado Luiz Felipe,  

futuro Sênior. 

O Clã Pioneiro 

João Gabriel, Marina e Eduardo 



 

O objetivo principal de um acampamento técnico, além da diversão e 

do contato com a natureza, é ver o conhecimento que os jovens assi-

milaram nas reuniões na sede e nos acampamentos anteriores. 

 

Verificar onde estão precisando de reforço para ajudá-los a melhorar. 

 

Tudo é observado no jovem, a liderança, o respeito a hierarquia, o 

trabalho em equipe, hasteamento e arriamento das bandeiras, mon-

tar e desmontar barracas, pioneirias, culinária, canções escoteiras, 

orações, conhecimentos gerais, como primeiros socorros, orientação 

no mato através de bússolas, do sol, das estrelas, sinalização através 

de semáforo, sinais de pista e por aí vai. 



 

Acima, vemos o Luiz Felipe e  

Gabriela hasteando a bandeira 

antes de começar a montar o 

acampamento. 

Ao lado, a patrulha Pedra da 

Gávea, com a monitora Gabri-

ela, Luiz Felipe, Matheus e a 

submonitora Marina. 

Abaixo o Clã Pioneiro Fênix 

com Marina, João ao centro e  

Eduardo 



 



P



 



 

Maca de camisas 

Gabriela 

Maca de cintos 

Marina 

Maca de gandolas 

Luiz Felipe 

Maca de bermudas 

Matheus 

Atendimento 1º 

Socorros 



 



 



 



 



 

O 2° GE São João Batista da Lagoa é o legítimo sucessor da  

2a. Associação de Escoteiros Cathólicos da São João Batista da  

Lagoa, a qual, junto com outras duas associações, deu origem à  

União dos Escoteiros do Brasil. 

 

Sua fundação ocorreu em 17 de novembro de 1917, na Paróquia 

que deu origem ao nome do grupo. 

 

As reuniões ocorrem aos sábados das 14h00 às 18h00, na sede  

do grupo, localizado na rua Voluntários da Pátria, 287, no bairro de 

Botafogo, Rio de Janeiro—RJ 

 

Maiores informações podem ser solicitadas por intermédio do 

email pergaminhosdo2ge@gmail.com e/ou  

contato2gerj@gmail.com ou obtidas pessoalmente  

nos horários e dias de reunião. 

 

O adulto responsável por esse expediente é a sra. Soraya Bessil, 

diretora administrativa, que pode ser contatada por esse meio. 

  

Marcos Pontes de Oliveira 

Edição e Redação 

Dayse & Fernando Arosa 

Revisão 


